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1. INTRODUÇÃO 
 

Este estudo tem como base a empresa Marambaia Agropecuária LTDA, 

unidade Jaqueira no período de 22 de Agosto a 06 Outubro de 2006 totalizando 

uma carga horária de 360 horas, sendo supervisionado pelo engenheiro 

agrônomo Valter Alves de Melo e orientado pelo Prof. DSc Emanoel Elzo Leal de 

Barros.  

Este trabalho apenas se baseou em informações colhidas pelo autor através 

do cotidiano dentro da Fazenda Jaqueira num período curto de tempo, e essas 

foram processadas durante um estudo teórico com finalidade de gerar 

informações sobre a colocação da fazenda frente ao mercado competitivo, e 

levando em consideração que este trabalho não pode ser generalizado, uma vez 

que, é específico da fazenda analisada.  

Objetivou-se com a realização deste trabalho avaliar a estrutura atual da 

fazenda; Identificar e discutir os fatores internos de produção e apresentar 

propostas para maximizar pontos de produtividade. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

  

2.1 Descrição do local 

Esta fazenda atende apenas o setor de ovinocultura, possuindo um 

complexo composto por três propriedades, a Fazenda sede, Marambaia, em 

Petrópolis - Rio de Janeiro e as filiais em Botucatu - SP e a Fazenda Jaqueira no 

centro sul do estado do Rio de Janeiro (Figura 1). A Fazenda Jaqueira se 

encontra no município de Paraíba do sul, localizado a 135 km da cidade do Rio de 

Janeiro, e possui uma população de aproximadamente 38.000 habitantes. 

 

Figura 1 - Mapa ilustrativo da localização da Fazenda Jaqueira no município de 
Paraíba do Sul, Rio de Janeiro. 

Fonte: Governo do Estado de Rio de Janeiro (2006). 
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A Fazenda Jaqueira possui uma área de 113 ha, sendo dividida em casa de 

funcionários, apriscos, curral de manejo e pastagens (Figura 2), sendo composta 

pelos seguintes setores da cadeia produtiva: cria, recria e engorda. Todos os 

animais destinados a recria, são provenientes da Fazenda Marambaia, as 

borregas permanecem na fazenda até estarem aptas a reprodução, ou seja, 

atingirem 40 Kg de PV, ou 1 ano de idade, em seguida retornam a Fazenda 

Marambaia para cobertura. Com relação aos cordeiros, todos são destinados ao 

confinamento onde permanecem até atingirem o peso de abate, em torno de 28 a 

35 Kg de PV por volta de 120 dias, com esses animais não é utilizado a prática de 

castração, pois os mesmos são abatidos antes da entrarem na fase de 

puberdade, o único manejo que é feito consiste na separação por sexo. 

Além dos animais provenientes da Fazenda Marambaia, a unidade Jaqueira 

também recebe animais de compra de outros estados, são fêmeas da categoria 

borregas sem raça definida, os animais que estão com mais 40 Kg são 

manejadas ao lote para cobertura, as que ainda não atingiram o peso ideal são 

encaminhadas ao lote das borregas solteiras onde permanecerão até a fase de 

cobertura.  

 

  

Figura 2 - Vista parcial das instalações da Fazenda Jaqueira 
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Na região serrana do Rio de Janeiro as variações de altitude determinam 

grandes diferenças de temperatura nas diversas regiões do município. Nos vales, 

o verão é quente e úmido, no inverno apresenta um frio intenso. Nas regiões mais 

elevadas o calor pode chegar a 30º C e no inverno o frio às vezes fica abaixo de 

10º C com ocorrência de geadas. O clima da cidade é Subtropical.  

 

2.2  Manejo geral da fazenda 

2.2.1 Cria 

2.2.1.1 Lote das ovelhas no terço final de gestação (redondel) 

As ovelhas eram separadas no terço final da gestação e conduzidas ao 

piquete das ovelhas gestantes. Nesta fase não ocorria a mudança de alimentação 

das ovelhas, a alimentação diferenciada com relação às adultas e não prenhas 

consistia somente no aumento da quantidade do fornecimento de silagem de 

milho com adição de 0,5kg de cevada por animal/dia. Neste lote a alimentação 

era feita duas vezes ao dia, porém as ocorrências de parto eram observadas a 

cada quatro horas no período diurno. 

2.2.1.2 Cordeiros recém nascidos 

Após o parto as ovelhas eram retiradas do piquete de gestantes e conduzidas 

à baia individual de maternidade. Era feito o corte do cordão umbilical do cordeiro 

a dois centímetros do abdômen e em seguida era feito a cauterização do umbigo 

com iodo a 10%. O cordeiro era pesado e registrado na ficha de controle de 

nascimento onde continha as seguintes informações: 

·  Parto normal ou distócico; 

·  Data do nascimento; 

·  Sexo do cordeiro; 

·  Peso do animal; 

·  Número da mãe; 

·  Número do pai. 

Em seguida o cordeiro junto com a mãe permanecia em baia individual 

durante três dias, logo após, os cordeiros eram destinados ao aprisco coletivo, 

onde era fornecido feno de alfafa, onde este ficava pendurado em redinhas nas 

paredes do aprisco de forma a estimular o consumo pela curiosidade dos 
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cordeiros, ração balanceada e mamada dos cordeiros controlada duas vezes ao 

dia, pela manhã (7:00 horas) e no período da tarde (16:00 horas). As ovelhas 

eram conduzidas ao piquete maternidade onde eram alimentadas no cocho, 

porém no período noturno as ovelhas eram mantidas no curral ao lado da baia 

coletiva dos cordeiros. 

 
2.2.1.3 Desmama dos cordeiros 

Os cordeiros eram desmamados entre 75 e 90 dias, todos os machos eram 

destinados direto ao confinamento, as fêmeas permaneciam em um confinamento 

no curral de manejo recebendo uma ração com terramicina onde permaneciam 

durante sete dias. Logo após eram distribuídas nos lotes de fêmeas de acordo 

com o grau de sangue, onde estas seriam destinadas a reposição do rebanho. 

 

2.2.2 Recria 

2.2.2.1 Lote da lagoa 

Neste lote estavam às borregas base (Figura 3), sendo que eram levadas para 

este lote logo após a adaptação a ração contendo terramicina por sete dias.  

Figura 3 – Lote da lagoa 

 
Alguns destes animais eram de origem de lotes de compra de outros estados 

onde permaneciam no lote da lagoa até a idade da reprodução. 
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Como os animais eram provenientes de outras fazendas, e não se tinha a 

identificação de todos os animais era feito uma análise visual do peso do animal, 

sendo que os que poderiam apresentar peso superior a 40kg eram separados e 

conduzidos ao curral de manejo para eventual pesagem. 

 

2.2.2.2 Lote do morrão 

Neste setor eram criadas as fêmeas, recém desmamadas, com grau de 

sangue Provisório 1 (PROV 1) e Provisório 2 (PROV 2), oriundas do rebanho da  

Fazenda Marambaia, todas com idade inferior a um ano e eram destinadas a 

reposição do próprio rebanho Marambaia.  

A alimentação no período seco era à base de cevada, silagem (milho e 

capim) e ração concentrada. Na silagem de capim era acrescentado o fubá e o 

melaço. 

Nas águas a alimentação no cocho era fornecida uma vez por dia, baseada 

em capim verde, cevada e ração, além do pastejo nos piquetes de capim-tangola 

(híbrido entre Brachiaria arrecta, antes referida como B. radicans, e B. mutica), 

Tifton 85 (Cynodon spp.) e Aruana (Panicum máximos cv.IZ-5) 

Os animais do morrão permaneciam soltos onde eram presos durante a noite 

em abrigos (Figura 4), Os abrigos eram de terra batida com telhado de amianto 

sendo as paredes de bambu como as demais instalações da fazenda. 

Figura 4 – Vista do aprisco das borregas Prov 1 e Prov 2 (setor do morrão) (à 
esqueda), borregas se alimentando nos cochos próximo ao aprisco (à 
direita) na Fazenda Jaqueira, Rio de Janeiro. 
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2.2.3 Manejo reprodutivo 

2.2.3.1 Sistema de acasalamento 

Na Fazenda Jaqueira era utilizado o sistema de monta controlada, com o uso 

de rufiões para a identificação das ovelhas em cio, os quais eram marcados com 

tinta xadrez na região peitoral, que servia para marcar as fêmeas em cio, sendo 

estas conduzidas a baia dos reprodutores (Figura 5). A monta era acompanhada 

com o objetivo de se obter a certeza de que o reprodutor concretizou a monta, 

sendo a fêmea retirada da baia, em seguida era colocado o colar de identificação 

de cobertura onde este era diferenciado pela coloração. Cada cor era equivalente 

ao mês específico, quando existiam duas cores no mesmo colar, uma identificava 

o mês e a outra identificava a quinzena que a fêmea foi coberta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 – Ovelha na baia com o 

reprodutor, após ter sido 
marcada com a tinta 
vermelha 

 
Após a cobertura as ovelhas retornavam para o piquete das ovelhas de 

cobertura (piquete da lagoa), caso esta ovelha viesse a repetir o cio no próximo 

mês esta recebia uma argola no próprio colar onde identificava a repetição de cio. 

Além da identificação com colar a fazenda possuía uma ficha para registro 

das coberturas, onde esta continha as seguintes informações: 

·  Data da cobertura; 

·  Número da ovelha; 

·  Número do reprodutor; 

·  Grau de sangue da ovelha. 
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Todos os reprodutores eram da raça Santa Inês, com grau de sangue PO 

(puro de origem), PROV 1 e PROVI 2 e eram mantidos em baias individuais 

(Figura 6). As ovelhas selecionadas para cobertura eram crias da própria Fazenda 

Jaqueira e lotes de compra, com um ano de idade e peso a partir de 40kg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 – Carioca, Reprodutor 
Santa Inês, Prov 2 
Fazenda Jaqueira 

 

2.2.3.2 Lote do cocho azul 

As ovelhas do cocho azul eram oriundas do lote da lagoa. Estas ovelhas eram 

trazidas para o lote do cocho azul logo após estarem aptas para a cobertura, ou 

seja, quando chegavam ao peso de 40kg ou mais, com idade superior aos 12 

meses. Neste lote se encontravam sete rufiões (carneiros vazectomizados), onde 

faziam á identificação das ovelhas que estavam em cio. 

 

2.2.4 Terminação em confinamento 

Os animais destinados ao confinamento (Figura 7), eram as ovelhas que 

repetiam o cio seguidamente, ovelhas com fibrose de úbere ou mamite, ovelhas 

com idade avançada (6 a 7 anos) dependendo do estado corporal. Com relação 

aos machos, logo após o desmame, todos eram destinados ao confinamento. O 

período de confinamento durava do desmame até 110 dias. Estes animais eram 

provenientes do rebanho da Fazenda Marambaia e da própria Fazenda Jaqueira. 

As fêmeas como eram animais de descarte e já eram animais adultos, 

permanecem no confinamento no máximo até 45 dias. 
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Os animais do confinamento eram vendidos para a comercialização nas feiras 

livres de São Cristovão no Rio de Janeiro, e na feira livre de Xerém na cidade de 

Xerém. Os machos eram vendidos a R$ 3,15/kg do peso vivo e a fêmea a R$ 

3,00/kg. Mensalmente eram vendidos, em média, 100 animais para abate. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

Figura 7 - Vista do confinamento da Fazenda Jaqueira. 
 
 
2.2.5 Manejo alimentar 

2.2.5.1 Alimentação do confinamento 

A alimentação era fornecida duas vezes ao dia, sendo à base de silagem de 

milho e sorgo, cevada, ração concentrada e levedura (nas águas a silagem é 

substituída pelo capim picado). 

 Era fornecida uma quantidade de 0,2kg de concentrado/animal, 4,0kg de 

silagem/animal e 0,5kg de cevada/animal, com levedura à vontade. Todos os 

animais que entravam no confinamento eram: 

·  Vermifugados e vacinados, tanto os animais de descarte, como os de 

desmame. 

·  Os animais não são separados por lotes e por idade 

·  O confinamento é com piso de areia lavada em barracões cobertos, a 

limpeza é feita uma vez ao dia. 

·  Os animais não eram pesados na entrada do confinamento; 

·  A limpeza era realizada feita uma vez ao dia, fazendo-se uma raspagem 

sobre a areia para retirada das fezes. 
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2.2.5.2 Arraçoamento 

Para o arraçoamento a fazenda contava com um vagão forrageiro de rosca 

sem fim onde eram misturados a ração concentrada, o resíduo de cevada e a 

silagem de milho e sorgo. O vagão era utilizado na distribuição de alimentos para 

os animais do confinamento e dos cochos a campo (Figura 8), para os animais 

dos apriscos a distribuição era feita com auxílio de carrinhos manuais. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Figura 8 – Arraçoamento utilizando vagão forrageiro da 
Fazenda Jaqueira. 

 

Porém devido a falta de cálculo de quantidade a ser fornecida por animal em 

cada lote, ocorria ao término da distribuição uma sobra de silagem no pátio dos 

apriscos onde este era reaproveitado no dia anterior. 

 

2.2.5.3 Mineralização 

A mistura múltipla ficava disponível em saleiros (Figura 9), apresentando a 

seguinte composição e dosagem: 

 Para borregos utilizava-se um saco de 25kg de sal mineral de bovinos para 

um saco de 50kg de fubá mais 25kg de farelo de soja. Para os animais do 

confinamento e das demais categorias, a mistura continha um saco de 25kg de 

mineral e 50kg sal comum . 
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Figura 9 - Cocho para sal mineral usado na 
Fazenda Jaqueira. 

 

2.2.6 Manejo sanitário 

Na Fazenda Jaqueira era seguido o calendário sanitário pré-determinado pelo 

médico veterinário (Tabelas 1 e 2), todos os animais estabelecidos para a 

vacinação eram vacinados em um prazo de dois dias onde os animais eram 

trazidos ao curral de manejo para essa finalidade, aproveitando para passar os 

animais no pedilúvio que continha formol e sulfato de zinco a 5%, desta forma 

prevenindo contra problemas de casco. 

 

2.2.6.1 Enfermaria 

No setor de enfermaria, ficavam alojados os animais doentes. Esta instalação 

era dividida de acordo com as doenças, ou seja, existiam baias para animais que 

estavam apresentando mal do caroço (Linfadenite Caseosa), sendo separada das 

baias destinadas aos animais que apresentavam outra doença. Esses animais 

após a extração da Linfadenite, permaneciam nas baias até completa 

cicatrização. 

Na enfermaria os animais recebiam alimentação no cocho, duas vezes ao dia, 

sendo feito o tratamento curativo dos animais uma vez ao dia. A alimentação 

fornecida aos animais era a base de cevada, ração balanceada, silagem, sendo a 

silagem substituída pelo capim picado na época das águas. 
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Tabela 1 – Calendário sanitário das ovelhas da Fazenda Jaqueira 

Meses 
Vacinas 

MARÇO MAIO AGOSTO SETEMBRO NOVEMBRO 

Clostridioses   X X  

Diarréia e 
Pneumonia 

dos 
Bezerros 

X   X  

Aftosa  X   X 

Raiva  X    

Leptospira   X  X  

Linfadenite  X  X   

 

Tabela 2 – Calendário sanitário dos cordeiros da Fazenda Jaqueira 

Dias de nascido 
Medicamento 

7 DIAS 45 DIAS 75 DIAS 

Vermífugo X   

Clostridioses  X X 
Diarréias e 

pneumonia 
dos bezerros 

 X X 

Ectima 
Contagioso  X  

 

2.2.6.2 Tratamento de Linfadenite Caseosa 

Na Fazenda Jaqueira encontrava-se uma grande incidência de Linfadenite 

Caseosa (mal do caroço). 

 A drenagem do mal do caroço era feita no setor de enfermaria onde para 

esse processo era usado os seguintes materiais: 

·  Luva cirúrgica; 

·  Bisturi; 
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·  Iodo 10%; 

·  Gases; 

·  Um aparelho de barbear. 

Após a drenagem da Linfadenite Caseosa, o animal era mantido na 

enfermaria até o parcial ou total fechamento da ferida. 

Nos dias posteriores da drenagem era feito o acompanhamento diário desses 

animais, onde era feito curativo e aplicação de solução cicatrizante. 

 

2.2.6.3 Desinfecção das instalações 

As instalações coletivas dos cordeiros eram desinfetadas uma vez por 

semana, de modo que era retirada toda palhada que servia de cama para os 

cordeiros, passava-se à vassoura de fogo e em seguida jogava-se calcário antes 

de colocar uma nova cama para os animais. Já nas baias de maternidade 

individuais, era feito o mesmo processo porém a cada 3 dias, que era o tempo 

que cada cordeiro, junto com a ovelha, permaneciam na baia. 

 

2.2.7 Inventário do rebanho 

Foi feito o inventário do rebanho na fazenda, onde este consistia em verificar 

a quantidade de animal em todas as categorias. Era feita a verificação do registro 

de todos os animais, observando a tatuagem do animal e conferindo com o grau 

de sangue e o número do colar. 

Eram separados os animais que não continha nenhuma identificação (colar 

com número ou tatuagem), em seguida após receber os números com a 

seqüência correta da Fazenda Marambaia, era colocado o colar com o número e 

era feito a tatuagem na orelha e na calda do animal.  

Ao término do inventário foi feito a contagem geral dos animais onde foi 

concluído que existia na fazenda 1365, contando com matrizes, reprodutores, 

cordeiros, borregas solteiras e rufiões. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E DISCUSSÃO 

 
Segundo Couto (2001), a criação de ovinos, atualmente no crescente 

mercado da carne, é uma das mais promissoras atividades do agronegócio 

brasileiro. Sendo que em alguns estados, ainda é um mercado emergente, tendo 

apresentado um acelerado crescimento nos últimos dez anos. Ao longo de alguns 

anos o perfil dos consumidores sofreu uma variada mudança, onde esses estão 

dispostos a pagar mais em função da qualidade e da busca de um alimento mais 

saudável. 

Assim o consumo da carne ovina que é uma característica tradicional do meio 

rural e das pequenas cidades vem avançando nos grandes centros urbanos 

(SIQUEIRA, 1996). 

 A demanda brasileira pela carne ovina em cortes padronizados vem 

apresentando considerável crescimento nas áreas com população de maior poder 

aquisitivo, que busca novidades e preciosidades nos restaurantes, churrascarias e 

hotéis finos do país, metade deles localizados em São Paulo. A provável maior 

oferta poderá ampliar o consumo para outras camadas da população.  

 Pela alta aceitabilidade do mercado cárneo ovino em algumas regiões do 

Brasil, a procura pelo produto se torna promissora. Segundo Fernandes (1999 

apud Siqueira 2004), para atender apenas o estado de São Paulo, seria 

necessário um rebanho de aproximadamente 28 milhões de matrizes, 

considerando que o rebanho efetivo brasileiro é de 18 milhões de cabeças (IBGE, 

2006).  

Assim a ovinocultura sofreu transformações radicais nos diversos elos de sua 

cadeia produtiva, em decorrência da expansão dos mercados interno e externo.   

Segundo Couto (2001), embora este mercado esteja em expansão, o Brasil é 

o 25° país consumidor de carne ovina, com uma baixíssima taxa de 0,7 
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Kg/habitante/ano. Levando em conta que no Brasil o consumo de todos os tipos 

de carne é de 65 Kg/habitante/ano, o mercado tem grandes possibilidades de 

crescimento como produto substituto, tendo como vantagens seu sabor 

diferenciado e um baixo teor de gordura. 

Os ovinos são animais de fácil manejo, a criação não implica em grandes 

investimentos. Pode-se começar em uma pequena área como alternativa para 

pequenos e médios produtores, por ser um animal de pequeno porte. 

O animal apresenta alta eficiência de ganho e peso. Além disso, os gastos 

com alimentação concentrada e precocidade ao abate são baixos e compensados 

pelo giro rápido. Isso se denomina eficiência de produção, que pode tornar a 

ovinocultura cada vez mais rentável ante outros setores da pecuária (BUENO et 

al., 2006). 

Segundo Souza (2006), o mundo possui uma população de pouco mais 1,2 

bilhões de ovinos, os quais ocupam grande parte de áreas que são impróprias 

para agricultura, como regiões montanhosas, terrenos acidentados e semi-áridos. 

A carne ovina é umas das fontes de proteína de maior valor biológico e assim 

como a carne caprina está presente na dieta das populações de quase todo o 

mundo, principalmente dos continentes africano e asiático (ALMEIDA, 1990).  

Entretanto, este tipo de exploração está mudando, quando a terra e outros 

fatores ambientais são favoráveis, os ovinos são capazes de expressar sua 

genética causando um aumento significativo na sua produtividade, o que 

conseqüentemente aumenta o interesse pela produção comercial desses animais, 

visando o lucro (BARBOSA et al., 1995). 

Na década de 90, ocorreu a crise da lã que teve como principais causas: a 

política do preço, crises econômicas na Europa e na Ásia, e a concorrência das 

fibras sintéticas. Devido a forte retração do mercado de lã, os produtores foram 

obrigados a reduzir seus rebanhos via abate e modificar seu perfil comercial de 

produção, direcionando o sistema mais para a produção de carne. Da mesma 

forma ocorreu no Sul do Brasil, fazendo com que empresas têxteis fechassem 

suas portas, agravando o escoamento de lã produzida por criadores sulistas 

(SOUZA, 2006). 

Esse acontecimento fez com que o mercado mundial da carne aumentasse 

sua produção em 11% no decorrer dos últimos 10 anos. 
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Segundo FAO (2004), a China produz 24% de toda a carne ovina no mundo, 

porém atende somente os mercados domésticos, seguida pela Austrália e Nova 

Zelândia, na seqüência estão os países do Oriente Médio como Irã, Tunísia e 

Síria entre outros do Sul da Ásia como a Índia, o Paquistão e também do Norte da 

África como Argélia e Sudão, destacando-se a importância da carne ovina na 

cultura desses povos com a grande maioria de origem muçulmana, assim 

apresentado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Ritmo de crescimento dos maiores produtores de carne ovina. 

 Fonte: FAO (2004). 

 

Segundo dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO) e do serviço de Inspeção Federal do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (SIF/ MAPA), a produção de carne ovina aumentou 

11,6% na produção de 2004 com relação a de 2003, mostrando um crescimento 

dos abates, o que aumenta as expectativas para o desenvolvimento da 

ovinocultura de corte nos diversos estados brasileiros. 

Apesar de 57,85% do rebanho nacional se encontrar no Nordeste, as regiões 

Centro-Oeste, Norte e Sudeste, ocuparam lugar de destaque com relação ao 

crescimento efetivo ovino nacional, contribuindo com variações positivas de 

118,76%, 69,68% e 34,15%, respectivamente, como apresentado na Tabela 4. 

Mil toneladas 
Paises 

1995 2004 
Variações (%) 

China 900 1.940,00 115,5 

Austrália 621,5 561 -9,7 

Nova Zelândia 533 509 -4,5 

Irã 276 350 26,8 

Reino-Unido 394 310 -21,3 

Turquia 315 267 -15,2 

Índia 213,2 238,8 12 

Espanha 227,1 237,2 4,4 

Paquistão 170 214 25,8 

Síria 130,7 183,6 40,4 
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Tabela 4 - Distribuição do efeito ovino brasileiro. 

Participações % 
Regiões 

1990 2004 
Variações % 

Norte 1,26 2,85 69,68 

Nordeste 38,46 57,85 13,17 

Sudeste 2,02 3,61 34,15 

Sul 56,28 22,56 -59,91 

Centro-Oeste 1,96 5,69 118,17 

  Fonte: IBGE (2004). 

 

Mesmo com a falta de tradição do brasileiro em consumir e preparar a carne 

ovina, com exceção do Sulista e do Nordestino e o consumo ser um dos menores 

do mundo (Tabela 5), a produção de carne ovina brasileira é insuficiente para 

atender o mercado interno. Porém, tanto a produção como o consumo tende a 

crescer, uma vez que a taxa de abates em 2005 cresceu 16% em relação ao ano 

anterior.  

 

Tabela 5 - Consumo per capita de carnes no Brasil (média anual) 

Bovinos 24 kg/pessoa 

Suínos 2,4 kg/pessoa 

Ovinos 0,7 kg/pessoa 

Caprinos 0,3 kg/pessoa 
Fonte: FAO (2004) 

 

No Sudeste a demanda pela carne ovina concentra-se na de cordeiros, 

exigindo um produto com teor moderado de gordura, suficiente para garantir a 

maciez e o sabor característico, mas não muito marcante (BUENO et al., 2006). 

Porém, um dos fatores que limitam a ampliação da comercialização de 

animais para corte na fazenda é a falta de abatedouros legalizados, que desta 

forma impedem a colocação deste tipo de carne em açougues e distribuidores, 

pois, além da padronização de cortes, os abatedouros certificados permitem um 

bom nível de qualidade, exigido pelos consumidores. 
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Além desse fator relacionado à Fazenda Jaqueira, tem outros fatores 

externos que influenciam todo o mercado da região, são eles: 

·  A falta de organização na cadeia produtiva; 

·  Falta de associações bem estruturadas; 

·  Linhas de crédito inadequadas às realidades regionais. 

 

3.1 Raças deslanadas para corte 

3.1.1  Santa Inês 

De acordo com a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), a 

raça Santa Inês é originária do Nordeste do Brasil (Figura 10), sendo formado 

supostamente dos cruzamentos aleatórios de animais da raça Morada Nova, 

Bergamacia, Somalis e animais sem raça definida.  

Possui porte grande, com pelagem variada entre branca, preta, chitada e 

vermelha, seu peso varia entre 80 e 100 Kg para os machos, e entre 60 e 70 Kg 

para as fêmeas. A raça Santa Inês caracteriza-se pela sua grande adaptabilidade, 

animal com boa prolificidade, produzindo carne e pele vigorosa, podendo-se 

também explorar o mercado de peles. A fêmea apresenta boa habilidade materna, 

parindo cordeiros com bom peso, com freqüentes partos duplos e excelente 

capacidade leiteira (SILVA SOBRINHO, 1997).  

Figura 10 – Reprodutores Santa Inês 
   Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 
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O Santa Inês é uma raça exigente, quando se objetiva altos níveis de 

produtividade visando o mercado da carne, assim como outros animais 

destinados ao abate. 

De acordo com Barros, Simplício e Barbieri (1996), o Santa Inês alcança altos 

ganhos de peso quando submetidos ao confinamento, chegando a ganhos de 

267g/dia, porém, Morais et al. (1999), observou ganhos médios diários de até 297 

g/dia em confinamento, para cordeiros Santa Inês. 

A demanda por ovinos da raça Santa Inês vem aumentando 

significativamente nos últimos anos, isto devido ao acréscimo de produtores que 

estão aderindo a criação de ovinos desta raça (SOUZA E MORAIS, 2000) 

 

3.1.2 Morada Nova 

Animal originário do Nordeste brasileiro, com seus primeiros relatos entre os 

anos de 1937 e 1938 no município de Morada Nova no Ceará (Figura 11), de 

onde saiu o nome referido para a raça. Animal rústico bem adaptado à região 

semi-árida do Nordeste. Muito fértil e prolífera apresentando boa habilidade 

materna. Os machos adultos chegam a pesar entre 40 e 60 kg e as fêmeas entre 

30 e 50 kg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          Figura 11 – Animais da raça Morada Nova 
                                      Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 

 
3.1.3 Cariri 

Este animal originado na região dos Cariris Paraibanos (Figura 12), zona semi-

árida do Nordeste, segundo técnicos da região, teria ocorrido uma mutação 
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dominante em indivíduos oriundos de rebanhos das raças Santa Inês e Morada 

Nova, cruzados com animais da raça Barriga Preta.  

A raça apresenta porte médio, com os machos adultos pesando entre 70 a 80 

kg e as fêmeas de 40 a 50 kg, apresentando boa habilidade materna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

                             Figura 12 - Animais da raça Cariri 
                                          Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 

 
3.1.4 Damara 

No Brasil esta raça é conhecida popularmente como “Rabo Largo” (Figura 13), 

é encontrada no Noroeste da Namíbia, e ao Sul da Angola, e no Brasil e mais 

encontrado na região Nordeste. São animais rústicos, bem adaptados a regiões 

do Nordeste semi-árido brasileiro, apresenta porte médio, com corpo longo e 

medianamente profundo com as fêmeas apresentando boa habilidade materna. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                             
                              

Figura 13 – Carneiro da raça Rabo Largo 
(Damara)  

                                             Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 
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3.2 Raças de corte lanadas: 

3.2.1 Hampshire Down 

Animal com origem no Sul da Inglaterra. É um ovino de porte grande e ativo 

(Figura 14). É um dos ovinos de “cara negra”, Os adultos machos pesam em torno 

de 125 kg e as fêmeas em torno de 90 kg. São animais especializados em 

produção de carne. A lã, por apresentar fibras negras devido à pigmentação 

negra da cara e das pernas, não é muito valorizada. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Reprodutor da raça Hampshire 
Down 

Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 
 

3.2.2 Ile de France 

Raça Francesa com dupla aptidão para carne e lã (Figura 15). Resultou de 

cruzamento entre reprodutores ingleses da raça New Leicester com fêmeas da 

raça Merino Rambouillet com infusão de sangue Merino Cotentin (AMARAL, ORSI 

e BEZERRA FILHO 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 15 – Animal Ile de France  
Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 

 



 

 

22 

3.2.3 Texel 

Raça originária da ilha de Texel na Holanda (Figura 16), possui porte médio 

para grande, constituição robusta, muito compacta, cuja carcaça tem leve 

cobertura de gordura. O peso médio de carneiros é de 110 a 120 kg e as ovelhas 

em torno de 80 a 90 kg. 

 

 

 

 

 

 

 
 
                               
                            
 
                             Figura 16 – Reprodutor da raça Texel 

                                          Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 
 

 

3.2.4 Suffolk 

É uma raça da região Sudeste da Inglaterra, oriunda do cruzamento entre 

Norfolk e Southdown. Raça de grande porte, carne magra, com boa habilidade 

materna (Figura 17). Possui grande capacidade de adaptação a diferentes climas, 

raça rústica prolífera e precoce. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             Figura 17 – Animal da raça Suffolk 
                                          Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 
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3.2.5 Dorper 

É uma raça Sul Africana desenvolvida nos anos 30 a partir de animais das 

raças Dorset e Black Head Persian. A raça apresenta animais tanto de cabeça 

negra (Dorper) como animais de cabeça branca (White Dorper) (Figura 18).  

 

 

 

 

 

 

 

 

             
                            
 

Figura 18 – Animais Dorper e White Dorper em 
pastejo 

Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 

 
3.2.6 Somalis 

Ovino de cauda grossa de origem africana (Somália e Etiópia) (Figura 19). 

Raça rústica, com boa adaptação às condições climáticas de regiões semi-áridas, 

apresenta aptidão para carne e pele. Fêmeas prolíferas de porte médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                               Figura 19 – Reprodutor Somalis 
                                            Fonte: Associação Brasileira e Criadores de Ovinos 
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3.3 Cruzamentos para produção de carne 

Os ovinos para a produção de carne são diferenciados pelo tempo que levam 

para crescerem e engordarem até chegarem ao peso ao abate sendo também 

diferenciados com o peso adulto que cada animal pode alcançar (SPEEDY, 

1984). 

Segundo Figueiró e Benavides (1990), o cruzamento industrial busca a 

heterose dos animais, fazendo com que o produto do cruzamento aumente em 10 

a 15% a receita bruta das ovelhas. Porém sua eficiência dependerá das raças a 

serem utilizadas no cruzamento. Com o benefício não só da melhoria das 

características produtivas (ganho de peso, fertilidade, peso da carcaça, etc) mas 

como também das características qualitativas (marmoreio, maciez e melhor 

acabamento) (CAÑEQUE et al., 1989). 

Os cruzamentos mais viáveis e utilizados para a produção de carne são 

aqueles que utilizam raças resistentes e adaptadas a região, com aquelas 

produtoras de carne comprovada (SILVA SOBRINHO, 1997). 

Na região Sudeste, a grande maioria dos cordeiros confinados é de mestiços 

de raças de dupla aptidão (lã e carne), raças deslanadas ou ovelhas SRD, com 

carneiros especializados para carne. 

Com base nas condições climatológicas do Distrito Federal, os produtores 

estão optando por uma raça paterna especializada em produção de carne como a 

lle de France, Texel, Hampshire Down, Suffolk ou Dorper para ser cruzada com 

uma raça base na linha materna, a exemplo da raça Santa Inês, menos exigente, 

com boa habilidade materna e produção de leite (AMARAL, ORSI E BEZERRA 

FILHO, 2006) 

 Na Fazenda Jaqueira a base dos animais para seleção era da raça Santa 

Inês, os quais eram selecionados dentro do próprio rebanho para a reposição, e 

para o abate. Os animais do confinamento destinados para produção de carne 

eram animais de descarte da Fazenda Marambaia e da própria Jaqueira, sendo 

estes animais SRD, Prov 1, Prov 2. Além dos animais de descarte, eram 

destinados ao confinamento os animais machos após o desmame, não sendo 

utilizado a prática de cruzamentos dentro da fazenda, prática que poderia 

maximizar a produção de carne na fazenda aumentando o fluxo de venda dos 

animais, conforme descrito por Silva Sobrinho (1997). 
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3.4 Manejo das ovelhas gestantes 

Visando uma redução no índice de mortalidade durante a fase de cria dos 

cordeiros todos os cuidados devem ser iniciados desde a fase de pré-parto das 

ovelhas. As ovelhas no terço final de gestação devem receber uma maior 

atenção, devendo ser mantidas em piquetes de maternidade próximo a casa do 

colono, de modo a serem observadas a cada três horas, para verificar quais 

animais apresentam sinais de parto, tendo como objetivo um parto normal.  

Ovelhas normalmente não apresentam dificuldade em parir, com o feto 

posicionando-se em atitude estendida (patas dianteiras estendidas com a cabeça 

descansando sobre elas). Porém, quando uma ovelha apresenta sinais de parto e 

no período de três horas após o rompimento da bolsa o animal não pariu, é sinal 

de que está ocorrendo algo errado, sendo necessária a interferência do homem, 

de forma a auxiliar no parto (AMARAL, ORSI E BEZERRA FILHO, 2006).  

As causas mais comuns do parto distócico são: 

·  Elevado peso do cordeiro ao nascer; 

·  Ovelhas obesas – Nos primeiros 100 dias de gestação as necessidades 

nutricionais das ovelhas são semelhantes à fase de manutenção, porém no terço 

final de gestação a exigência nutricional aumenta, sendo recomendado manter 

um arraçoamento moderado evitando assim o acúmulo de gordura que prejudica 

o parto.   

·  Posição anormal do cordeiro - Casos em que o cordeiro fica com uma das 

patas para trás, ou se apresenta primeiro com o posterior são comuns. 

·  Idade da ovelha - as borregas, fêmeas ovinas de primeira cria, apresenta 

maior dificuldade de parto do que as ovelhas mais velhas, principalmente se os 

cordeiros forem grandes. 

Para a defesa imunológica do animal é importante que ele mame o colostro 

nas primeiras horas de vida. Somente após o cordeiro estar seco e ter mamado o 

colostro é que deve ser realizado o manejo de cordeiros recém-nascidos 

(AMARAL, ORSI E BEZERRA FILHO, 2006). 

Confirmando as informações de Amaral, Orsi e Bezerra Filho (2006), durante 

o período de estágio na Fazenda Jaqueira foi verificado apenas um parto 

distócico, com o cordeiro se apresentando numa posição anormal e só foi 

observado um único caso de animal natimorto. 
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O piquete maternidade se encontrava perto da casa do colono, porém devido 

à dimensão do piquete, as ovelhas ficavam distantes, o que dificultava a 

visibilidade desses animais, além do que, ocorria uma maior incidência de partos 

no período noturno, sendo que as ovelhas não eram recolhidas para o abrigo 

nesse período. 

 

3.5 Cuidados com os cordeiros recém nascidos 

De acordo com Otto de Sá e Sá (2001), um dos maiores problemas na 

ovinocultura é a alta mortalidade de cordeiros. Quando muitos cordeiros morrem 

antes mesmo do desmame, o prejuízo do sistema produtivo é certo. Para diminuir 

estas perdas, é necessário identificar as principais causas da alta mortalidade. 

Estas causas normalmente estão relacionadas com o manejo inadequado do 

rebanho no período de aleitamento. 

Devido exigências feitas pela Fazenda Jaqueira, perante termo de 

confidencialidade assinado, com relação aos índices zootécnicos, não foram 

divulgados informação relacionadas à taxa de mortalidade, assim como outros 

índices de diferentes categorias, porém o manejo adotado na fazenda seguia 

todas as recomendações propostas por Otto de Sá e Sá (2001), visando a 

obtenção de um cordeiro saudável e vigoroso.   

 

3.5.1 Principais causas de mortalidade de cordeiros 

As principais causas de mortalidade de cordeiros são: 

·  Falta de atenção com o rebanho de ovelhas no final do período de 

gestação; 

·  Fome - Casos assim ocorrem pela rejeição da ovelha ou pela baixa 

produção de leite; 

·  Chuvas com ventos - Em casos de apriscos mal direcionados; 

·  Predadores - cães e animais silvestres. 

Para redução da mortalidade dos cordeiros é preciso tomar os seguintes 

cuidados: 

·  Adequada alimentação das ovelhas ao final da gestação e durante a 

lactação; 

·  Formação de lotes de parição; 
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·  Parições em locais com abrigos e proteção de predadores; 

·  Correta assistência do rebanho durante a parição. 

 

3.5.2 Primeira mamada 

Segundo Amaral, Orsi e Bezerra Filho (2006), a mamada do colostro para o 

cordeiro recém nascido é uma prática indispensável e insubstituível para a saúde 

do animal, pois o colostro contém todos os minerais, vitaminas, proteínas e 

anticorpos essenciais para a nutrição e proteção imunológica do recém-nascido. 

O fornecimento do colostro deve ser feito nas primeiras duas horas de vida do 

animal, pois assim a absorção das imunoglobulinas se torna mais eficiente. 

Silva, Nunes e Melo (1986), relataram que o tempo decorrido entre o 

nascimento e a primeira mamada de cordeiros Santa Inês foi em média de 48 

minutos. Os animais mais leves demoraram mais tempo para efetuar a primeira 

mamada, e 83% das mortes ocorreram para as crias oriundas de partos múltiplos, 

sendo que a morte ocorreu em média aos 11 dias de vida.  

De acordo com Motta et al. (2000), o desempenho dos cordeiros até o 

primeiro mês de idade depende da produção de leite materna, a qual é função da 

condição alimentar da ovelha durante a lactação. 

Porém após a primeira semana de vida do cordeiro, a suplementação com 

concentrado e volumosos de boa qualidade estimula o desenvolvimento precoce 

do rumem, e pode aumentar a taxa de crescimento destes animais (SANTRA e 

KARIN, 1999).  

Geralmente, os partos na fazenda aconteciam no período noturno, 

dificultando o controle da ingestão do colostro nas primeiras horas, assim indo 

contra os relatos de Silva, Nunes e Melo (1986). 

 O cordeiro que nascia com baixo peso, recebia uma complementação 

alimentar, sendo fornecido leite de vacas na mamadeira, entretanto, não havia a 

existência de banco de colostro. 

 

3.5.3 Cauterização do umbigo 

Após o fornecimento de colostro para o cordeiro, deve ser feito a prática de 

cauterização do umbigo. Esta prática consiste em um tratamento de iodo a 10%, 

durante três dias consecutivos, fazendo com que acelere a cicatrização evitando 
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miíases e impedindo a entrada de microrganismos que causam infecções através 

do umbigo. O corte do cordão umbilical deve ser realizado a uma distância de 

dois centímetros a partir do abdômen, utilizando uma tesoura cirúrgica esterilizada 

para evitar futuras infecções (AMARAL, ORSI, BEZERRA FILHO, 2006).    

 

3.5.4 Pesagem e identificação do cordeiro 

 A pesagem do cordeiro após o parto está relacionada ao controle zootécnico 

de forma a avaliar a nutrição e a genética das ovelhas e acompanhamento do 

desenvolvimento do animal. A identificação individual dos recém-nascidos é 

fundamental para o controle do rebanho, permitindo o registro das ocorrências da 

vida de cada animal. 

Segundo Amaral, Orsi, Bezerra Filho (2006), para a identificação do animal 

recomenda-se métodos mais práticos, eficientes e de menor custo. A tatuagem, 

os brincos, piques nas orelhas, colares com lacres e com plaquetas de alumínio 

previamente identificadas são os métodos mais utilizados.  

A identificação deve ser feita junto com o registro do nascimento do animal, 

assim os nascimentos devem ser registrados através de um livro ou pelo 

computador, além de se fazer necessário as anotações referentes às seguintes 

informações: 

·  Data do parto; 

·  Número de registro da mãe e do pai; 

·  Peso da mãe no dia do parto; 

·  Número do cordeiro; 

·  Peso ao nascer do cordeiro; 

·  Sexo do cordeiro; 

·  Observações de eventos ocorridos. 

Na Fazenda Jaqueira, todos os controles de nascimento dos animais eram 

realizados, segundo o recomendado, porém, o programa de acasalamento 

adotado inicialmente era a monta natural a campo, o que dificultava a 

identificação da genealogia do cordeiro, prejudicando a avaliação dos 

reprodutores que estavam a campo. 

 



 

 

29 

3.5.5 Manejo na maternidade 

A temperatura ideal para um cordeiro recém-nascido, é em torno de 26-28oC. 

Os nascimentos dos cordeiros se concentram no final do inverno e na primavera. 

Se for considerada a região Sul do Brasil, no período de nascimento de cordeiros, 

a temperatura é bem inferior à considerada ideal. Em anos em que, além da 

temperatura baixa, chove muito, a mortalidade aumenta. O que pode ser feito 

para diminuir esta mortalidade é proteger as ovelhas recém paridas em 

instalações apropriadas. O uso de baias maternidades com palhada e 

campânulas, principalmente para os cordeiros de baixo peso ao nascer, reduz a 

mortalidade Otto de Sá e Sá (2001).  

Com relação ao aleitamento, é uma fase fundamental para o animal, 

independente do sistema de criação. O objetivo maior é fazer com que o animal 

chegue ao desaleitamento o quanto antes, alcançando o peso pré-estabelecido 

de desmama o mais rápido possível. De maneira geral, na primeira semana de 

vida dos cordeiros sua alimentação depende exclusivamente do leite materno, 

após este período a suplementação com concentrado e volumoso de boa 

qualidade estimula o desenvolvimento precoce do rúmen podendo aumentar a 

taxa de crescimento desses animais (SANTRA e KARIN, 1999). 

O sistema de manejo das fêmeas paridas seguia corretamente o 

recomendado por Otto de Sá e Sá (2001), de forma que os animais, tanto o 

cordeiro como a ovelha, eram estabulados em baias individuais com piso ripado e 

protegido de frio e ventos. Porém, a baia com piso ripado era uma instalação para 

ovelhas adultas, que era aproveitada para essa finalidade, sendo assim a 

distância das ripas era maior que a recomendada para cordeiros recém nascidos, 

o que provocava lesões nos membros de alguns cordeiros, causando 

conseqüentemente a redução no desenvolvimento do animal devido à dificuldade 

de locomoção. 

 

3.5.6  Desmame dos cordeiros 

A idade de desmame dos cordeiros nas diferentes regiões do Brasil é 

extremamente variável. Em criações extensivas, os cordeiros geralmente são 

desmamados entre cinco e seis meses de idade. Diversos trabalhos, no entanto, 
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indicam que é possível realizar o desmame, dependendo das condições de 

criação, a partir das seis semanas de vida (OTTO et al., 2004). 

A idade ao desmame vai depender muito do sistema de criação (Tabela 6), 

para um ovino em confinamento é essencial que ele seja jovem, entre 60 e 70 

dias (BUENO et al., 2006). 

 

Tabela 6 – Comparação de diferentes sistemas de desmame 

Fonte: Amaral, Orsi e Bezerra filho (2006) 
 

De acordo com Susin (2006 apud Campos, 2006) em caso de animais para 

confinamento é aconselhável a desmama precoce (antes dos dois meses de 

idade) e que os cordeiros passem por um período de pré-confinamento. 

Na fase de amamentação a ovelha apresenta baixa no sistema imunológico, 

eliminando uma maior quantidade de ovos de parasitas gastrointestinais nas 

pastagens, assim o cordeiro com mais de 30 dias de idade, já consome uma 

quantidade considerável de forragem onde ocorre a contaminação, agravando-se 

o problema quando se utiliza altas lotações nas pastagens. Neste caso, 

recomenda-se utilizar o sistema de “creep feeding” e desmamar os cordeiros 

precocemente aos 45-60 dias de idade, logo em seguida recomenda-se a 

vermifugação e colocação dos animais em pastagens relativamente livre de 

helmintos, ou no confinamento (OTTO et al., 2004).  

Segundo Jordan e Gates (1961), o uso do “creep feeding” melhora o 

desempenho do cordeiro na fase de amamentação favorecendo um desmame 

precoce e um cordeiro mais pesado na época do desmame. 

Logo após a desmama, deve-se proceder a separação dos machos das 

fêmeas, evitando cobrições indesejáveis, as quais prejudicam a produtividade do 

rebanho. 

DESMAME ÉPOCA INDICAÇÃO 

Precoce 21 a 45 dias Exploração leiteira e sistema de 
confinamento 

Semi-Precoce 60 a 100 dias Exploração com boas condições 
nutricionais aos cordeiros em terminação 

Tardia 100 a 150 dias Exploração em sistemas extensivos 
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Mesmo o sistema de produção da Fazenda Jaqueira sendo o de 

confinamento para os machos, não se utilizava a desmama precoce dos animais, 

todos os animais tanto as fêmeas como os machos eram desmamados de 75 aos 

90 dias, diferindo das informações de Susin (2006 apud Campos, 2006). Porém 

em todo o período de aleitamento os cordeiros não eram submetidos ao piquete 

de pastagem junto com as ovelhas, o que reduz a possibilidade de contaminação 

dos cordeiros por larvas de helmintos conforme proposto por Otto et al., 2004. 

 

3.5.7   Manejo das borregas e borregos 

As borregas selecionadas para reposição do plantel devem ser mantidas em 

piquetes separados com acompanhamento do desenvolvimento ponderal e 

atividade reprodutiva. A primeira cobrição deverá ser realizada quando a borrega 

atingir de 65 a 70% do peso da matriz adulta, podendo ser utilizada a partir de oito 

meses de idade.  

Os borregos não selecionados para a reprodução, são separados para 

engorda podendo-se fazer o confinamento durante 30 dias e posteriormente 

vendidos ou abatidos. Neste caso não se recomenda fazer a castração. 

O desmame e a separação das crias por sexo são práticas de manejo que 

visam à melhoria da eficiência reprodutiva da matriz, além de evitar a reprodução 

precoce das fêmeas, reduz os riscos de consangüinidade no rebanho. 

Na Fazenda Jaqueira os animais eram separados por sexo logo após o 

desmame, as borregas, que eram destinadas a reposição do plantel eram 

encaminhadas ao lote de borregas solteiras logo após uma adaptação a ração, a 

qual era realizada durante sete dias em sistema de confinamento. Os borregos, 

eram destinados diretamente para o confinamento, onde eram colocados junto 

com outros animais já confinados sem separação por idade ou peso. 

 

3.6 Terminação em confinamento 

Segundo Borges e Bresslau (2002), existem dois tipos de sistemas de 

confinamentos: 

·  Sistema intensivo semiconfinado – sistema no qual os animais são 

submetidos a áreas restritas ou galpões onde são alimentados em cochos, sendo 

levados ao pastejo durante o dia. 
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·  Sistema intensivo confinado – os animais são mantidos em áreas restritas 

ou galpões onde a sua alimentação é fornecida estritamente no cocho, onde os 

animais não são levados ao pastejo em nenhum período do dia.    

A terminação de cordeiros em confinamento não é uma prática muito usual 

entre os produtores de ovinos brasileiros, que tradicionalmente adotam sistemas 

extensivos de produção. Porém, em virtude de boas perspectivas de 

comercialização da carne ovina, a intensificação se tornou uma prática viável no 

setor.  

Segundo Vasconcellos (1993), a terminação em confinamento é uma prática 

indispensável, principalmente nos estados do centro-sul do país, seja em razão 

das condições de clima, seja da qualidade das pastagens tropicais, em geral 

deficientes, permitindo atingir qualidade para abate com maior velocidade, 

embora os animais criados a pasto também sejam de boa qualidade quando 

manejados corretamente. 

De acordo com Macedo (1996), os animais mais jovens apresentam melhor 

resposta com relação ao ganho de peso e conversão alimentar, podendo terminar 

os animais no prazo de 60 a 120 dias, além disso, os cordeiros são animais 

exigentes em alimentos de alto valor nutritivo, com o confinamento o produtor terá 

um maior controle alimentício com relação ao suprimento dessas exigências e o 

controle do consumo de alimento. 

Nessa faixa etária, o cordeiro possui uma maior susceptibilidade a problemas 

sanitários, sendo o confinamento um recurso para livrar a criação de um dos seus 

principais problemas, as verminoses, proporcionando uma redução na taxa de 

mortalidade e maiores ganhos diários dos cordeiros (SIQUEIRA, 1993). 

Segundo Barros et al. (1997), a duração do confinamento é um dos pontos 

mais importantes que devem ser levados em consideração no processo produtivo, 

sendo um fator essencial para a viabilidade econômica. 

Outro ponto essencial é uma análise prévia de mercado e da relação custo 

benefício (BARROS et al., 1997). Nestes casos o uso de sub-produtos é 

recomendável como forma de reduzir custos com alimentação. 

Conforme Siqueira (1996), para se obter uma máxima eficiência de produção, 

deve-se considerar todos os fatores envolvidos com o desenvolvimento dos 

animais. Os animais destinados à terminação na Fazenda Jaqueira, eram 
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selecionados a partir da desmama, que era realizada aos 90 dias e o período de 

confinamento durava no máximo 120 dias, conforme Macedo (1996). 

 

3.7 Nutrição 

De acordo com Valverde (2000), a produção de ovinos em nossa exploração 

é baseada praticamente em pastagens, sendo assim é importante que se leve em 

consideração os fatores relacionados ao solo, à planta, ao animal e ao clima. 

Ressaltando que o perfeito fornecimento dos nutrientes exigidos pelo animal 

dependerá da conservação do solo, aonde este irá disponibilizá-los para a planta. 

Visando uma melhoria na produtividade, três pontos são essenciais para um 

sistema de produção: genética, saúde e nutrição. Estes pontos apresentam-se 

interligados, pois de nada adianta ter no rebanho animais geneticamente 

superiores se não houver condições nutricionais e sanitárias para que o animal 

venha a expressar essa superioridade (PEREZ, GERASEEV e QUINTÃO, 2006). 

De acordo com Mertens (1983), o consumo alimentar depende: 

·  Do animal, do estado fisiológico e do nível de produção; 

·  Do tipo de alimento: necessidade de mastigação, densidade energética, 

capacidade de enchimento; 

·  Das condições de alimentação: espaço físico do comedouro, freqüência de 

alimentação e disponibilidade de alimento. 

Na Fazenda Jaqueira, apesar dos animais serem divididos em lotes de 

diferentes fases de vida, a alimentação concentrada destes, não é diferenciada, 

podendo ocorrer um déficit nutricional para alguns animais. 

 

3.8 Volumoso 

A degradação das pastagens e um dos grandes entraves da pecuária 

brasileira. Estima-se que 80% dos 60 milhões de hectares de pastagens 

cultivadas no Brasil central, apresentam-se em degradação afetando diretamente 

a rentabilidade da pecuária (MACEDO et al., 2000). 

A produção animal a pasto vem sendo muito debatida. Novas tecnologias, 

espécies e cultivares estão sendo desenvolvidas com a finalidade de melhoria nos 

índices produtivos (CORSI, 1986). 
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Segundo Silva e Pedreira (1997), a procura pela forragem ideal e os 

diferentes estudos de forma de pastejo vem falhando em atingir seu propósito, 

sendo explicado pela não avaliação do sistema produtivo como um todo, sendo 

assim não ocorre resposta a melhoramento genético de plantas nem de animais 

uma vez que o ambiente ao qual são submetidos não favorece a suas exigências. 

 

3.8.1 Forragens mais utilizadas na ovinocultura 

Em função da anatomia bucal, os ovinos conseguem ser bastante eficiente 

na separação e escolha do alimento a ser ingerido, utilizando muito bem os 

lábios, dentes e língua conseguindo apreender com facilidade partes específicas 

da planta. Os ovinos têm por hábito pastejar preferencialmente o topo das 

plantas, rebaixando a altura da pastagem pouco a pouco retirando parte das 

plantas em camadas. Sendo assim as forragens mais indicadas são aquelas que 

suportem o manejo baixo, apresentem intensa capacidade de rebrota através das 

gemas basais e que possuam sistema radicular bem desenvolvido garantindo boa 

fixação ao solo (SANTOS et al., 2006 ). 

As pastagens da Fazenda Jaqueira eram basicamente formadas por capim 

Tangola, em pastejo contínuo, sendo os animais divididos por categorias e as 

pastagens divididas em piquetes Os animais eram mudados de piquetes de 

acordo com a altura e disponibilidade de forragem, realizada visualmente.   

Porém o período de estágio, não foi acompanhado essa avaliação visual, 

pois todos os animais eram alimentados em cocho, sendo submetidas a 

pastagens em processo de degradação enquanto outra parte da pastagem era 

mantida vedada para o início das chuvas.    

Com relação ao comportamento de pastejo, em pastagens de porte mais 

elevado, os animais tendem a explorar mais intensivamente as áreas periféricas, 

causando na área pastejada um sub aproveitamento das regiões centrais. Outro 

comportamento é a movimentação no pasto em grupos, sendo que as pastagens 

mais altas não possibilitam a visualização entre os animais, ficando prejudicada a 

ingestão de alimento, pois os animais irão se preocupar em se manterem 

próximos aos demais (VALVERDE, 2000). 
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Levando em consideração estes aspectos, as forrageiras mais indicadas 

são as de hábito estolonífero como Coast Cross, Tiftons e Estrelas (Gênero 

Cynodon), Pangola (Gênero Digitaria), Pensacola ( Gênero Paspalum ). 

Porém apesar de serem as mais usadas na produção de ovinos a pasto, a 

maioria apresenta propagação por muda o que dificulta e encarece o sistema de 

implantação de novas áreas. E o mais importante é a forma de crescimento 

prostado onde este forma uma massa vegetal fechada, que mesmo com o 

rebaixamento devido ao pastejo, dificulta a entrada de raios solares mantendo um 

microclima favorável à proliferação de helmintos (SANTOS et al., 2006). 

 

3.8.2 Fenos 

De acordo com Valverde (2000), os fenos, principalmente os de 

leguminosas, apresentam grande valor para alimentação dos ovinos. Não se 

esquecendo que o valor nutritivo dos fenos irá variar especialmente de acordo 

com a época de corte, dos métodos utilizados na colheita da pastagem, 

preparação, proporção de folhas e do armazenamento. 

Visando um estímulo para o desenvolvimento ruminal do cordeiro na fase 

de aleitamento, na fazenda era fornecido o feno de alfafa para os cordeiros, além 

do feno também era fornecido concentrado no cocho que permaneciam na baia 

coletiva dos cordeiros. 

   

3.8.3 Silagens 

De acordo com Valverde (2000), em épocas de escassez de forragem 

verde a silagem bem preparada é um alimento suculento e bem aceito pelos 

animais sendo utilizado para suprir o déficit de forragem na época seca. As 

espécies mais usadas são: milho, sorgo e capim-elefante, sendo também muito 

utilizadas as misturas dessas (EVANGELISTA, 2006). 

Segundo Evangelista (2006), a forragem escolhida é cultivada e ao chegar 

ao seu máximo valor nutritivo e rendimento a planta e colhida, picada e 

armazenada em silos para uso nas épocas de escassez de pastagem verde. 

Na tabela 7 observa-se o rendimento e alguns valores qualitativos das 

forrageiras citadas como principais espécies usadas para ensilar. 
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A silagem produzida na fazenda era de milho e sorgo, onde era estabelecido 

50% da área destinada a cultura para cada espécie. As forrageiras eram 

ensiladas em silos tipo trincheira onde eram fornecidas no período de escassez 

de pastagens como informa recomendações de Evangelista (2006). 

 

Tabela 7 – Rendimento de massa verde (MVt/há), matéria seca (MS), proteína 
bruta (PB), degradabilidade efetiva da matéria seca (DEMS), 
degradabilidade efetiva da proteína bruta (DEPB). 

FORRAGEIRA MV t/ha MS (%) PB (%) DEMS (%) DEPB (%) 

MILHO 30 30 8,0 46 73 

SORGO 40 30 8,0 - - 

CAPIM 120 22 8,0 33 66 

Fonte: Adaptado de Evangelista (1995) 

 

3.9 Concentrado 

São denominados os ingredientes de elevado teor energético ou protéico 

utilizados como complemento das dietas volumosas. São concentrados 

energéticos o milho e outros cereais (aveia, trigo, arroz), os altamente protéicos 

os farelos de soja, de algodão e de girassol, e os de valor protéico inferior, os 

farelos de trigo e arroz (BUENO, CUNHA e SANTOS 2005). 

Segundo Fernandes et al., (1992), o nível de energia e proteína no 

concentrado fornecido ao cordeiro, pode afetar diretamente seu crescimento e 

sua conversão alimentar, conseqüentemente o custo/benefício do sistema 

produtivo, propiciando maiores ganhos. 

A necessidade protéica dos animais tende a ser maior na fase de 

crescimento, porém, a relação proteína/energia irá diminuir com o aumento do 

peso dos animais. Assim o animal mais jovem terá maior resposta ao 

fornecimento de uma dieta com maior concentração de proteína com relação ao 

mais velho, entretanto deve-se manter uma dieta com teor de nível médio de 

proteína ao redor de 15% no período de terminação (ORSKOV,1994). 

Com relação ao fornecimento de energia na fase de terminação, dependerá 

além do peso vivo dos animais, da raça e do sexo do animal. O fornecimento 

energético tem uma importância fundamental na fase de terminação, pois poderá 
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influenciar diretamente na composição da carcaça, dietas com teores 

inadequados de energia podem afetar a deposição de gordura no produto final 

(PEREZ, 1996).  

Além do fornecimento adequado dos teores de energia e proteína aos 

cordeiros confinados, também deve ser levado em consideração o tamanho das 

partículas de grãos fornecido aos animais do confinamento, pois este pode alterar 

a fermentação no rúmen do animal aumentando a taxa de passagem e alterando 

o desempenho destes (ORSKOV, 1994). 

Na Fazenda Jaqueira os animais comercializados para o abate, com exceção 

dos animais de descarte, estavam dentro do padrão comercial exigido, ou seja, 

animal da categoria borrego com peso variando entre 25kg e 32kg de peso vivo, 

porém os animais não eram agrupados por peso onde dificultava a determinação 

da quantidade de alimento a ser fornecido por animal.  

De acordo com Speedy (1980), de maneira geral é fornecido de início em 

torno de 300 a 600 g/dia por animal confinado, porém e importante lembrar que a 

quantidade pode variar de acordo com a composição dessa ração, e Speedy 

(1980) ainda ressalta que os animais em confinamento devem ser agrupados pelo 

peso vivo médio. 

  

3.10 O uso de subprodutos 

A terminação de cordeiros no sistema de confinamento minimiza os 

problemas com a verminose e intensifica a produção de carne, porém neste 

sistema, a alimentação representa grande parte do custo de produção, neste caso 

o uso de subprodutos é recomendável (PEREZ et al., 1998) 

De acordo com Perez et al. (1998), avaliando o desempenho de cordeiros das 

raças Bergamácia e Santa Inês alimentados com diferentes níveis de dejetos de 

suínos, concluíram que a utilização de até 45% deste subproduto não prejudicou 

o desempenho dos animais e não afetou as características relacionadas à 

Carcaça dos Cordeiros. 

O resíduo de cervejaria é um subproduto bastante utilizado na alimentação 

de ruminantes. Segundo Lima (1993), aproximadamente dois milhões de 

toneladas ano deste resíduo no Brasil encontra-se disponível onde 

tradicionalmente é usado em dietas de bovinos leiteiros. 
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De acordo com Clark (1987 apud Cabral Filho 1999), o resíduo de 

cervejaria pode ser descrito como uma massa originária da aglutinação da casca 

com resíduos do processo de mosturação podendo conter maiores concentrações 

de proteína e carboidratos, do que as encontradas em seus cereais de origem. 

Cardoso, Silva e Motta (1982), trabalhando com resíduos úmidos citam 

valores de 32,3% para proteína bruta (PB) e 68,4% para nutrientes digestíveis 

totais (NDT). 

De acordo com Wallace (1994 apud Cabral Filho 1999), as leveduras têm 

sido usadas em alimentação animal a décadas e são consideradas fonte de 

proteína de alta qualidade, alem disso os seus extratos estimulam o consumo de 

matéria seca. 

A existência de uma cervejaria a menos de 50 km da fazenda facilitava a 

compra de resíduo para ser fornecido aos animais, os resíduos eram de cevada e 

extrato de levedura, sendo a primeira misturada na silagem junto ao concentrado 

e a segunda era fornecida a vontade em latões de plásticos distribuídos ao longo 

do confinamento. 

 
 

3.11 Sanidade 

Assim como qualquer sistema agroindustrial, as doenças afetam 

negativamente a produtividade do rebanho. Todas as doenças possuem sua 

prevalência relacionada com a influência do meio ambiente como precipitação 

pluviométrica, umidade e temperatura (MEDEIROS et al. 1994).   

Porém D`Angelino (1983), diz que algumas doenças estão diretamente 

relacionadas com o desequilíbrio nutricional do animal resultando nos distúrbios 

metabólicos. 

Além das condições de higiene e alimentação, é necessária, ainda, a 

utilização de outras medidas de caráter preventivo. Assim as vacinações e o 

controle de endo e ectoparasitas possibilitam uma maior segurança à saúde do 

ovino e do próprio plantel. 

 

3.11.1 Verminose 

Na ovinocultura existe uma considerável presença de agentes causadores de 

enfermidades, porém a maioria dos estudos sobre resistência genética tem 
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abordado as enfermidades produzidas por helmintos gastrintestinais 

(AMARANTE, 2004). 

Segundo Alves (2005), os parasitas gastrintestinais são uma das principais 

causas de perdas na produtividade dos ovinos. 

A verminose é uma doença parasitária por várias espécies de vermes 

ocorrendo em ovinos e caprinos de todas as idades, sendo os animais mais 

suceptíveis os cordeiros (SIQUEIRA, 2000), seguido pelas fêmeas no período de 

periparto (AMARANTE et al., 1992b), pois além de provocarem redução da 

absorção de nutrientes, estes causam redução da taxa de crescimento (BARROS, 

SIMPLÍCIO e BARBIERI 1996) e aumento da taxa de mortalidade (GUIMARÃES 

FILHO, SOARES e ARAÚJO 2000). 

Pinheiro (1983) evidenciou que os cordeiros até a décima semana de vida 

apresentam baixas cargas parasitárias, entretanto esses animais, após o 

desmame, tornam-se altamente sensíveis aos helmintos, com isso os efeitos dos 

parasitas nessa fase se tornam permanentes ou causam danos irreversíveis.    

  Segundo Chagas (2005), não existe uma forma milagrosa de controle da 

verminose, porem existe formas preventivas de manejo que podem reduzir as 

infestações de helmintos gastrintestinais: 

·  Realização rotação de princípios ativos de vermífugos utilizados; 

·  Monitoramento mensal de 10% do rebanho com exame de fezes para 

determinação de ovos por grama (OPG); 

·  Pesagem dos animais e separação por lotes para correta administração de 

doses de vermífugos; 

·  Animais recém chegados a propriedade devem ser vermifugados antes de 

serem introduzidos ao rebanho; 

·  Vermifugar as fêmeas prenhas 30 dias antes do parto; 

·  Animais muito anêmicos em função da verminose devem receber complexo 

vitamínico, ferro e alimentação rica em proteína bruta antes da vermifugação.   

·  Rotação dos animais em piquetes com rebaixamento do pasto entre 10 e 

15 cm, possibilitando a entrada de raios solares. 
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3.11.2 Linfadenite Caseosa 

A Linfadenite Caseosa popularmente chamada de mal do caroço, é uma 

doença infecto contagiosa causada por bactérias (Corynebacterium 

pseudotuberculosis), acometendo ovinos e caprinos de qualquer idade. É 

caracterizada pelo aparecimento de abscessos contendo pús de coloração 

amarelo-esverdeado, apresentando em órgãos internos e subcutâneo. Os 

abscessos aparecem primeiramente nos linfonodos superficiais, encontrado na 

região da mandíbula, na escápula, na região mamária, abaixo da orelha e na 

junção das pernas. Aparecem também nos gânglios internos (mediastínicos, 

torácicos) e órgãos como pulmões, fígado e baço, e em menor freqüência no 

aparelho reprodutivo (ALVES E PINHEIRO, 1997). 

Segundo Silva Sobrinho (2001) é uma enfermidade de fácil transmissão, 

bastando introduzir animais infectados no rebanho sadio. Equipamentos e 

materiais de manejo uma vez contaminados são responsáveis pela disseminação 

do microorganismo de um animal para o outro. A infecção ocorre pela penetração 

do microorganismo na pele ou nas membranas da mucosa, provavelmente pela 

contaminação de feridas com material purulento dos abscessos de outros 

animais.  

De acordo com Alves (2006), a Linfadenite Caseosa é responsável por mais 

de 50% de todas as condenações de carcaças. 

Na região Nordeste do Brasil é onde se observa a maior freqüência da 

doença, devido a grande população de ovinos e caprinos, da vegetação da 

caatinga com espinhos que facilita a perfuração da pele do animal e da falta de 

informação adequada por parte dos proprietários com relação a sanidade do 

rebanho. No estado do Ceará, 41,6% dos animais pesquisados apresentaram 

abscessos superficiais e 11,5% nos órgãos internos (UNANIAN, FELICIANO e 

PANT 1985). 

 

Os animais raramente morrem decorrente de Linfadenite Caseosa, porém os 

prejuízos econômicos são significativos devido a diminuição da produtividade, 

com comprometimento interno da carcaça e desvalorização das peles (ALVES, 

2006). 
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Para ser feita a drenagem da Linfadenite Caseosa, recomenda-se o 

acompanhamento da evolução do “caroço”, e assim que for possível deve ser 

feito à drenagem. Para se fazer a drenagem deve ser lavado a região da incisão 

com solução de iodo a 10%, após a abertura deve ser recolhido a secreção (pus 

ou todo o material do abscesso) sem que caia ao chão e queimá-los, o animal 

deve ser mantido isolado até o fechamento da ferida, pois a secreção e a principal 

forma de transmissão da doença (ALVES, 2006). 

Segundo Alves (2006), a vacinação é a principal forma de controle da 

Linfadenite Caseosa, devendo-se ainda evitar ferimentos desnecessários nos 

animais, e separar os animais com ferimentos abertos para reduzir a 

contaminação. 

Ainda de acordo com Alves (2006), além da vacina outras medidas podem 

ser tomadas visando a não contaminação de outros animais como: 

·  Conduzir marcação e vacinação em locais que não estejam 

contaminados pela bactéria. 

·  Em caso de animais lanados, fazer a tosquia cuidadosamente evitando 

ferimentos nos animais. 

·  Desinfectar todo o material cirúrgico utilizado na abertura do abscesso. 

Na fazenda foi observada uma grande quantidade de animais infectados com 

Linfadenite Caseosa, principalmente nos animais que estavam submetidos ao 

pastejo no lote de cobertura. Apesar dos animais não serem vacinados contra o 

mal do caroço, a fazenda seguia todas as recomendações de isolamento e 

tratamento dos animais infectados.  

    

3.11.3 Pododermatite Necrótica (Podridão dos Cascos) 

É uma doença infecciosa, ulcerativa, que atinge a epiderme interdigital do 

casco produzindo necrose (podridão) do tecido podofiloso, levando os animais a 

manqueira (SILVA SOBRINHO, 2001). 

  Uma boa locomoção é necessária para um pastejo efetivo e boa eficiência 

reprodutiva. As patologias podais afetam diretamente o bem estar animal e 

produzem prejuízos econômicos importantes devido a menor locomoção, 

infertilidade temporária dos reprodutores (pois com problemas nos cascos, não 

conseguem seguir e montar ovelhas que apresentarem cio), perda de peso e 
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condição corporal, menor produção leiteira, desvalorização do animal e 

eliminação prematura do rebanho (TURINO, 2006). 

De acordo com Turino (2006), por ser uma doença infecciosa, a sua 

transmissão está relacionada com três principais variáveis epidemiológicas: o 

agente, o hospedeiro e o meio. Outros fatores ambientais, como o solo e tipos de 

pastagens, podem influenciar a transmissão da doença. 

Silva Sobrinho (2001), diz que o aparo dos cascos de três a quatro vezes ao 

ano, promove uma redução de 75% dos casos, e ainda relata que ao se identificar 

sinais iniciais de podridão, deve-se aparar os cascos com freqüência, queimando 

os cascos que foram cortados. 

Outra medida profilática é passar os animais em pedilúvio com formol ou 

sulfato de cobre a 5 %, ficando os animais em piso limpo até a secagem dos 

cascos. Sendo que em casos graves manter os animais isolados ou fazer o abate 

para consumo (SILVA SOBRINHO, 2001). 

Na Fazenda Jaqueira o curral de manejo possui um pedilúvio seguindo as 

recomendações profiláticas de uso de formol e sulfato de zinco para se evitar a 

podridão dos cascos, assim como na entrada da enfermaria. O casqueamento era 

feito geralmente nos reprodutores que eram animais estabulados. 

 
3.12 Instalações 

De acordo com Silva Sobrinho (2001), a construção de instalações depende 

do número de animais existentes na fazenda e do tipo de exploração, sendo 

justificados os gastos com construções quando o número de animais for acima de 

50 cabeças, podendo ser utilizadas e aproveitadas instalações para bovinos. 

 Se a única atividade da fazenda se constituiu da criação de ovinos, esta 

deverá estar equipada com todas as instalações necessárias para o manejo dos 

animais.   

O maior problema com relação às instalações refere-se às condições de 

higiene. Altas temperaturas e umidade elevada são fatores predisponentes ao 

aparecimento e persistência de microrganismos patogênicos. Ambientes bem 

arejados, limpos e secos, são condições que permitem a criação dos cordeiros 

sem grandes problemas e sem a exigência de instalações sofisticadas e 

onerosas. Periodicamente deve ser realizada a desinfecção do aprisco, 
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principalmente antes da chegada dos cordeiros mais novos. O uso de 

desinfetantes ou mesmo de água e cal são práticas simples e benéficas 

realizadas nas fazendas. 

 

3.13 Controle zootécnico 

Todo criador deve manter uma escrituração zootécnica em sua propriedade, 

a qual permite a avaliação e conhecimento dos pontos falhos que devem ser 

melhorados ou modificados, a fim de promover um melhor desempenho produtivo 

do seu plantel. 

Um bom controle zootécnico dentro da fazenda deve conter todas as 

informações independentemente da fase do animal, são informações que através 

delas pode-se avaliar o sistema como um todo, sabendo se determinado animal 

poderá vir a contribuir de alguma forma para a melhoria do rebanho em caso de 

animais selecionados para reprodução. 

O registro de nascimento do animal, assim como o seu peso ao nascer, sexo 

e número de registro da mãe eram realizados em fichas para um eventual balanço 

mensal dos animais. Porém seria importante um acompanhamento do 

desenvolvimento ponderal dos animais, uma vez que a seleção dos animais para 

reposição é feita dentro do próprio rebanho. 
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4. CONCLUSÕES 
 

O sistema de produção de ovinos da raça Santa Inês adotado pela Fazenda 

Jaqueira é considerado de mediana tecnologia. A fazenda tem a disposição 

implementos e maquinários de boa qualidade e possui instalações consideradas 

simples e de baixo custo, como a do confinamento, até instalações de maior 

investimento e mais sofisticados como apriscos de piso ripado e suspenso, 

proporcionando uma maior eficiência no manejo e na produção de alimentos 

dentro da própria fazenda.  

Com relação ao mercado da produção de carne, a fazenda se apresenta em 

desvantagem frente ao mercado competitivo, pois devido à opção por animais 

puros para produção de carne, estes apresentam uma terminação de carcaça 

mais tardia, permanecendo mais tempo em confinamento aumentando o custo de 

produção. 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 

5. SUGESTÕES 
 

Visando a melhoria do sistema de produção da Fazenda Jaqueira algumas 

mudanças são sugeridas: 

a. Divisão dos animais do confinamento : Os animais do confinamento 

poderiam ser separados por idade peso e categoria, pois este manejo facilitaria 

o cálculo de fornecimento de ração concentrada e de volumoso para cada 

animal, além disso poderia estar evitando a competição dos animais por 

alimento. 

b. Pesagem dos animais do confinamento: Poderia se fazer à pesagem 

dos animais na entrada do confinamento e a cada 15 dias, pois assim estaria 

tendo um controle do desempenho do animal avaliando o manejo alimentar, de 

forma a observar se as exigências do animal estariam sendo supridas tanto 

qualitativamente como quantitativamente. 

c. Formulação de rações diferenciadas para machos e fêmeas: A ração 

fornecida para os animais em confinamento era a mesma tanto para machos 

como para fêmeas, dessa maneira podendo ocorrer um déficit nutricional para 

os machos ou um superávit nas fêmeas, uma vez que os machos apresentem 

ganhos e exigências diferenciado das fêmeas. 

d. Cálculo da quantidade diária de silagem a ser fornecida aos 

animais: Calculando a fatia diária de silagem a ser retirada do silo para ser 

fornecida aos animais, pode se conseguir uma menor perda de silagem 

evitando sobras nos vagões forrageiros e até mesmo um fornecimento 

excessivo aos animais. 

e. Não reaproveitamento de sobras de silagem: As sobras de silagens 

no pátio dos apriscos que são fornecidas aos animais no dia seguinte devem 

ser descartadas, pois estas além de não terem uma boa aceitação pelo animal, 

possuem baixa qualidade nutricional e podem sofrer alguma fermentação 

indesejável vindo a causar intoxicação nos animais. 
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f. Estabulação das ovelhas no terço final de gestação no período 

noturno: Devido a maior incidência de partos ocorrerem no período noturno, 

as ovelhas no terço final da gestação poderiam ser estabuladas em abrigos no 

período noturno, de modo que o cordeiro venha a nascer em local seco, mais 

aquecido e livre de patógenos existentes na pastagem. 

g. Redução na idade ao desmame dos machos: Uma vez que todos os 

machos irão para o confinamento onde serão destinados ao abate, poderia ser 

feita uma desmama mais precoce dos animais, onde estaria liberando a ovelha 

mais cedo para uma eventual cobrição e recuperação de escore pós-lactação, 

podendo estar terminando os cordeiros para o abate mais cedo, reduzindo o 

tempo de confinamento. 

h. Fazer exame de OPG para vermifugação: Recomenda-se o exame de 

OPG em 10% dos animais de cada categoria em cada 15 dias, desta forma 

verificando como está o controle de ovos de helmintos para posterior 

vermifugação assim como o cultivo dos ovos verificando o tipo de helmintos 

existentes na propriedade.  

i. Contrate um Zootecnista: Uma mão de obra qualificada é cabível 

dentro de qualquer sistema de produção, dessa forma pelo tamanho do 

rebanho efetivo, o acompanhamento diário de todas as atividades assim como 

uma avaliação e sugestões para mudanças objetivando a melhoria e 

maximização da produção se torna uma prática indispensável para a Fazenda 

Jaqueira. 
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